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A ocorrência de síndromes genéticas é considerada fator de risco para o atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor. Dados da Organizaçăo Mundial de Saúde (OMS) demonstram que pelo menos 
10% das crianças de qualquer país nascem ou adquirem impedimentos, físicos, mentais ou 
sensoriais, que interferirăo no seu desenvolvimento. Dessa forma, o objetivo do presente relatório 
é correlacionar as características do perfil com o desenvolvimento sensório-motor de crianças com 
síndromes genéticas que frequentam um centro de reabilitaçăo. Para tal foi realizado um estudo 
transversal com 13 portadores de síndromes genéticas, selecionadas mediante critérios de inclusăo 
e exclusăo previamente estabelecidos. Os instrumentos utilizados foram: Inventário Portage (IP), 
Ficha de Avaliaçăo Neurológica Infantil da instituiçăo e Gross Motor Function Classification 
System (GMFCS). Foi realizada análise estatística, pelo programa Statistical Package for Social 
Science versăo 10.0. A análise dos resultados verificou idade média de 4 anos, sendo a síndrome de 
Down prevalente. Além do mais, crianças com maior idade possuem maior grau de incapacidade 
e demoraram mais para adquirirem controle de cabeça. Quanto o maior nível de classificaçăo do 
GMFCS, maior grau de incapacidade e menor percentual nas áreas do IP. Quanto mais tarde é 
notado o atraso no desenvolvimento, maior é a idade de início do tratamento. Além disso, crianças 
com maior peso ao nascer adquiriram mais precocemente os movimentos de sentar, engatinhar e 
ficar em pé.  Logo, nota-se a importância de uma abordagem global no atendimento a criança, pois 
esta deve incluir tanto os aspectos neuro-funcionais quanto habilidades funcionais. Considerando a 
escassez de trabalhos, os achados desta pesquisa poderăo servir de subsídio para trabalhos futuros.
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